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As classificações de públicos êxistentes para Relações 
Públicas, criadas cada qual a seu tempo, muito contribuem 
para que as organizações mapeiem seus públicos. Entretanto, 
em tempos de globalização, avanços de informática, 
modernas técnicas de administrar, em que os mais variados 
tipos de terceirizações apresentam públicos com outras 
características, que não se enquadram nas classificações já 
existentes, é necessário, se não reformular o que já existe, 
pelo menos acrescentar. Assim sendo, apresentamos uma nova 
classificação de públicos, com base no vínculo jurídico-físico. 
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ABSTRACT 

The classifications of public, which were made in their own 
time, help a lot the institutions to identify their public. However, 
in times of globalization, technological progress, modern 
techniques in administration, when the different kinds of 
vendorizing have different types of public, which do not fit 
the 'present classifications, it is necessa',} to review or at least 
add something more to the researches made in this area. So, 
we are introducing a new classification of public, based on 
the physical-legal. 
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R 
elações Públicas é o trabalho que se desenvolve nas empresas/ 
organizações para administrar a relação com seus diversos públicos, 
visando ao bom entendimento entre as partes. Esses públicos com os 

quais se busca relação harmoniosa são tradicionalmente classificados em interno

e externo (PENTEADO, 1969). 

ANDRADE (1993), acrescentou a essa classificação o público misto,

com o entendimento que dois tipos apenas eram insuficientes para aglutinar todos 
os grupos com os quais as organizações mantêm relações, resultando em: público

interno (funcionários e familiares), público externo ( escolas, imprensa, 
comunidade, poderes públicos, concorrentes), público misto (revendedores, 
distribuidores, fornecedores, acionistas). 

SIMÕES (1995) argumenta que a forma como se tem classificado os 
públicos " ... tem sido satisfatória ou, pelo menos, ninguém a contestou na visão 
anterior de relações públicas, apesar de sua restrita utilidade para a elaboração de 
diagnósticos e prognósticos da dinâmica da relação. Serve para enquadrar os 
distanciamentos dos públicos quanto ao centro de poder da organização. Esse 
ponto de vista, entretanto, não resiste à análise, caso se considerem os 
deslocamentos constantes das fronteiras organizacionais e, também, das pessoas, 
através dos vários públicos a que pertencem. O reposicionamento teórico 
apresentado não se contenta com essa classificação e seu critério. Considera-os 
insuficientes para caracterizar o tipo de relação público-organização. Os públicos 
precisam ser compreendidos sob outra ótica. É imprescindível identificá-los, 
analisá-los e referenciá-los quanto ao poder que possu�m de influenciar os objetivos 
organizacionais, obstaculizando-os ou facilitando-os." 

KUNSCH (1997, p. 13) cita França, que, com larga experiência empre­
sarial, faz observações que vêm ao encontro da posição de Simões, mencionando 
que 

O estudo do público é outro tema a ser estudado e pesquisado pelos profissionais 
de comunicação, pois, na prática, há inúmeras dúvidas quanto ao conceito de 
público objeto do trabalho de comunicação. O critério de públicos interno, externo 
e misto não satisfaz mais as condições atuais de relacionamento das organizações 
por não abranger todos os públicos de seu interesse, não defini-los 
adequadamente, nem precisar o tipo e a extensão de relacionamento deles com a 
organização, nem explicar sua dimensão. 

• 

Nos últimos tempos as organizações sofreram grandes transformações, 
decorrentes de situações diversas que estão redefinindo seu perfil. Essas situações 
podem ser identificadas como: 
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Privatizações - trouxeram mudanças de proprietários, fusões de culturas 

diferentes, demissões, novas contratações e todas as dificuldades de administrar 

esses fatos; 

Responsabilidade social - levou as organizações a refletirem sobre a 

filantropia, muitas vezes utilizada para desviar a atenção de sua irresponsabilidade 

com outros segmentos, para a real responsabilidade social; 

Comunicação eletrônica - transformou grande parte da comunicação 

dirigida escrita impressa, em eletrônica; 

Novos públicos - decorrentes das redefinições, trouxeram terceirizados 

para dentro de seus espaços físicos, levaram os seus para fora, alteraram os tipos 

de vínculo empregatício. 

Um exemplo interessante de transformação de empresas comerciais é 

citado por KOTLER (1999, p.18) comparando como eram e como são: 

ANTES 

Faz tudo por conta própria 

Melhora por si mesma 

Vai adiante sozinha 

Opera com departamento dividido por função 

Foco doméstico 

Voltada para o produto 

Produtos padronizados 

Prática de MKT de massa 

Foco no produto 

Encontra vantagem competitiva sustentável 

Desenvolve novos produtos vagarosa e 

cuidadosamente 

Utiliza muitos fornecedores 

Gerencia de cima p/baixo 

Opera no mercado físico 

DEPOIS 

Compra mais de fora (terceirização) 

Melhora por comparação com concorrentes 

Colabora em rede com outras empresas 

Gerencia processos de negócios com equipes 

multidisciplinares 

Foco global e local 

Voltada para,o mercado e o cliente 

Produtos adaptados e/ou personalizados 

Prática de MKT direcionado 

Foco na cadeia de valor 

Continua inventando vantagens 

Acelera o ciclo de desenvolvimento de novos 

produtos 

Utiliza poucos fornecedores 

Gerencia p/cima, p/baixo e transversal 

Opera no mercado virtual 

Essa nova realidade empresarial apresenta públicos com caraterísticas 

que não se enquadram na classificação existente. Organizações <.0mo bancos, 

hospitais, metalúrgicas e diversos outros ramos de atividade têm em seu espaço 

físico, em caráter permanente, cumprindo horários, funcionários de outras empre­

sas que prestam serviços de limpeza, transporte, informática, contabilidade etc. 
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Governo 
Concorrentes 
Bancos 
Sindicatos. 
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Essa classificação toma por base a de Teobaldo de Andrade, que é 
física, e acrescenta a ela a característica jurídica da relação empresa/público. 

O aspecto jurídico nas organizações em geral é muito relevante, 
principalmente quando há controvérsia entre as partes envolvidas. É aquele aspecto 
sobre o qual as organizações dispendem muita atenção, pois o julgamento dos atos 
pode extrapolar a esfera organizacional, indo para a justiça comum, o que gera 
desgastes de toda ordem. 

A proposta de classificação de públicos vem auxiliar no sentido de tomar 
transparente a relação públicos/organização no âmbito organizacional. 

O tipo de vínculo jurídico (menor ou maior) que os públicos têm com a 
organização não exclui nenhum deles das ações propostas pelo Setor de Relações 
Públicas, nem mesmo de serem seus agentes. 
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